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Todos 5 assumptos concer-
nentes a folha e as oCficinas «le 
vem ser tratffdòs corn o directo. 

CARLOS MACHADO 

do mais honroso prêmio 
do actual congresso. 

Ao si\ dr. Oscar de 
Souza, primo do nosso 
amigo si*, dr. Graciano 
Greribello, apresentamos 
nossas effusivas sauda­
ções pelo successo al­
cançado no Congresso 
Medico. 

Na C A S A D U D U bebe-se Cer­
veja Antarctica á l:200-a garrafa. 

—5$000 O kilo— 

anteiga fresca mi­

neira — n o Café Ytuano— 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

ma^^^suma conquista 

f cOrazil na 

«TROPA 
'•TT-í, 

No recente Congres­
so de Bygiene e Demo-
graphia, reunido em 
Ber.im o nosso paiz 
acaba de conquistar ma­
is uma gloria, mereeen-
d ) o prêmio de honra e 
medalha de oiro que lhe 
foi entregue pelo impe­
rador Guilherme da Al-
lemanha. 

Dos Congressistas 
brasileiros destacam-se 
os professores da Facul­
dade de Medicina do 
Rio, d rs. Severiano de 
Magalhães e Oscar de 
bouzt; o primeiro apre­
sentou u m estudo sobre 
cálculos biliarios e o 
segundo u m trabalho 
sobre alimentação dos 
europeus nos paizestro-
picaes. 

Ambos os trabalhos 
foram muito aprecia-
dos, recebendo os seus 
autores calorozos ap-
plausos dos professores 
presentes. 

O sr. dr. Oswaldo 
Cruz, presidente da de­
legação brazileira tele-
graphouao governo no­
ticiando o recebimento 

Na próxima sessão da 
Câmara Municipal será 
apresentada a seguinte 
representação : 

«Exmõs. Snrs. Presidente 

e mais membros da Câmara 

Municipal de Ytú. 

Os abaixosassignados con­

siderando : 

1.°) que a data "15 de No­

vembro" lembra o mais im­

portante feito da actual pha-

se governativa, deste Paiz, 

por ser ê sse o dia da inau­

guração do regimen republi­

cano; 
2.°) que todas as cidades 

civilisadas tem perpetuado 
para ensinamento do Povo, 

essa fulgurante data, intitu­
lando com ella u m a de suas 

principaes ruas; 

5o.) que, com inteira razão 

Ytú, tradicional Terra da 

Convenção Republicana de­
ve também consagrar a essa 

data histórica u m padrão de 

homenagem digno de suas 

tradições republicanas. 

4.u) que existe nesta cida­

de umavielía sem importân­

cia e que nem ao menos tem 
u m único prédio que n Vila 

ostente a sua fachada, oem 

o nome de" 15 de Novembro''; 
5.°) que essa denominação 

éa causa determinante dos 

chufas das pessoas que quo­
tidianamente nos visitam; 

G.°) que esta cidade possuo 

u m a rua central, calçada 

com boas edificações e sem 
nome caraetistico (Rua Di­

reita) 
V e m respeitosamente re-

querer-v»sque,com o patrio­

tismo aoendrado que tendes 

demonstrado no desempe­

nho do nobre mandato a vós 

confiado pelo Povo Ytuano, 

mandeis retirar dessa viella 

a gloriosa denominação «15 

de Novembro>, transferindo-

a, se o achardes conveniente 

á actual Rua Direita e dando 

á referida viella outro nome 

de menos importância que 

ousamos lembrar, poderá ser 

«Travessa do Commercio». 
Aguardando de vosso pa­

triotismo, nobresa de senti­

mentos republicanos e fiel 

dedicação á esta Terra,—no­

bre por suas legendárias tra­

dições, gloriosa pelo seu pas­

sado Republicano, berço 

desse inolvidavel apóstolo da 

Republica — P R U D E N T E D E 

M O R A E S — á qual Terra ten­

des dedicado os melhore» de 

vossos esforços em tornal-a 

digno do nome que possue, 

aguardando o vosso parecer 

favorável a esta nossa jus­

tíssima aspiração Pedem 
Deferimento, D 

_ Seguem muitas assig-
naturas de pessoas qua­
lificadas da nossa socie­

dade. _ ^ _ _ _ _ 

Essa representação 
foi assignada por algu­
mas pessoas, com res­
trição quando á trans­
ferencia da denomina­
ção "15 de Novembro" 
para a rua Direita, JJÍS-

seram-nqgjj^^ pessoas 
que a Bi ita é tra-
difional foi a 
primcir^^^Htda, eons-
tituind-i o inicio desta 
cidade em \fil0 e que 
por isso o o ene da 
Rua deve ser 

Um oHPi presado 
amigo eTITus^e ytuano, 
cujo nome oceultamos, 
lembrou a idea de ser 
transferida a denomina­
ção "15 de Novembro" 
para a actual rua de S. 
Francisco, dando-se á 
respectiva praça, que 
vae ser ajardinada, o 
nome de "(Praça da Re­
publica", concordamos 
perfeitamente com essa 
idea; a actual rua de S. 
Francisco é bastante lar­
ga, direita ede bastante 
futuro e por isso con~ 
Vjmi-lhe perfeitamente o 
glorioso titulo « 15 de 
Novembro ». 
Nossa illustre e pa 

triota edilidade fará o 
que achar mais conve** 
niente, pois apenas os 
signatários da referida 
representação fazem 
questão que essa deno­
minação seja retirada 
da actual viella,uma das 

peiores da cidade; para 
isto sabemos que os srs. 
vereadores tem as me­
lhores intenções. 

u 
oces de jigos, goiabas 
gabas 

CASA DUDÚ 

Oswaldo do faria 
E' u m compatriota *que 

honra no extrangeiro o reno­

me de seu paiz. Vós todos 

o conheceis com o seu appa-

relho electrolytico, que tanto 

successo tem causado e tan­

tos elogios merecido de ho­

mens como Mascart, do ins­

tituto Bloudel, do Collegio 

de França, Le Chatellier, 

presidente da sociedade de 

Piiysica e Chimíca de Paris 

e outros egualmente conhe­
cidas. 

Agora é no terreno pratico 

de applicações que vemos 

apparecer o nosso compa­

triota, e as encommeudas 

chovem nos ateliers de E. 

Dicretel— construetores do 

seu apparelho. 

Como sabeis, o transforma­

dor se baseia sobre uma pro­

priedade de alumínio e a sua 

upplicação é tão econômica 

quanto segura para a trans 

formação das correntes al­

ternas em correntes conti­

nuas. 

Com suas disposições,che-
ga-se a eliminar a polarisa-

ção e obter o rendimento em 

watts, independente da tem­

peratura, o que se torna de 
u m emprego quotidiano na 

carga dos accumuladores,nas 

applicações médicas, electro-

cinmia, raios X, photogra-

phia, cinematographo, etc. 

Mas, não é ahique fica o 

nosso maravilhoso eletricista. 

Breve, elle espera nos pro­

porcionar, por uma engenho­

sa combinação de phonogra-

pho ede cinematographo,um 

theatro barato, ao alcance 

de todas as bolsas. 

Sabe-se que ha por ahi 

uma série de tentativas nes­
se gênero, mas nenhuma tem 

o fundamento scientitico que 

a do joven Oswaldo de Fa­

ria, nem nenhuma chegou 

ainda a illudir tão bem quan 

to a delle, cuja patente de 

invenção acaba de lhe ser 

dada, oceasiouando, numa 

certa roda de exploradores, 

u m movimento de franca 
hostilidade. 

São essas as informações 

mais recentes que sobre o 

distineto patrício envia á 

Gazeta de Noticias o seu cor­

respondente em Paris. 

í^idendo. 
Morreu o rink. 0 

leitor ha de dizer 

com. os f eus botões 

que ochronista des­

ta despretenciosa 

secção, é u m exaggerado 

incorrigivel, vindo trazer-lhe 

esta nova,comauma simples 

sentença de morte, como se 

o rink fosse de carne e osso. 

Não, não era ftssim o rink; 

era como todos nós sabemos, 

feito, construido de madeira, 

cimento ©telhas de zinco, e 

qu ando disemos—morreu, 

não queremos dizer que está 

fechado; queremos dizer que 

já está desarmado. 

A'esta hora todo o madei-

ramento do barulhento esta­

belecimento de diversão da 

moda, onde alguns pombi-

nhos se uniram pelos laços 

do hymeneu, e outros se. 

ageitaram para futuros en­

laces, está recolhido ao de­

posito de madeiras de Nho 

Quhn, guardando comsigo 

as tradições de p'„.uco mais 

de u m anuo de alegre func-

cionameuto. 

Morreu o rink; e devia 

morrer porque tinha, o coi­

tado, muitos inimigos; por­

que eiie veiu trazer u m a rêa-

cção a monotonia que rei­

nava na cidade, especialmen­

te alli pelas immediações do 

Largo do Bom-Jesus 1... 

Nas horas de tédio, quan­

do a gente, queria se deso-

pilar lá ia para o rink, assis­

tir a u m a partida de j >go de 

bolas ou ver alguns elegan­
tes e outros desengonçados 

patinadores, nas suas pirue-

tas e corridas de quebrar as 

eostellas. O bello sexo tam­

bém abrilhantava com .sua 

amável presença aquelle pon­

to de rendéz-votts sportivo. 

O chronista nixo pôde es­

quivar-se a u m (protesto la-

mentoso contra a morte do 

rink. Mas o que é facto é que 

elle morreu, e morreu em 

completo abandono como se 

fora u m debute de moléstia 

contagiosa; de nmrphéa ou 

varíola... 

Pobre rink; o bem que tu 

fizeste aos nevropatas, aos 

xp 
57»— 

NOTAS Ü13 CONSIGNAÇÃO 
Vendem-se barato, nesta 

Typographia. 

(Quem tomar a (Jerveja ÜÍ0 {Jlaro será sempre forte e robusto 

Certos francelhos vivazes" 
que gostam de ir ao saráo, 
pr'as assustadas fugazes 
assignam. Depois... babáo ! 
Dansam,dahsam...sem lembrarem1 

que devem pagar... no fim, 
no momento de marcharem. 
é que é duro! o tal marfvm 
não sáe! maa esta é bem certa í 
Com ellen, moças, alerta !!! 

GAVIÃO 
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neurasthénicos e... aos sapa­

teiros que viram augmeutar 

sua renda de fabrico de cal­

çados, não foi lembrado nos 

teus últimos dias; ó o caso 

para se dizer: bem faxer para 

mal haver. Mas eu, oh ! rink 

saudoso ! eu que quebrei so­

bre a tua pista u m braço, não 

te sou ingrato, porque o bra­

ço que quebrei foi o es­

querdo, podia ter sido peior;* 

eu que tenho de ti essa tris­

te lembrança, não me esque­

ci dos teus benefícios presta­

dos a outros que desenvol­

veram suas musculaturas 

eanee!ares,e podem ser ainda 

uns luctadores romanos; ou­

tros que alli passaram boas 

horas no dolcefar niente, ou 

correspondeado a ternos e 

doces olhares,cheios de espe­

rança? fagueiras... » 

Eu não te sou ingrato: cho 

ro a tua morte e atiro sobre 

ti uma boa pá de terra, acom-

-panhtdo do já muito co­

nhecido: 

Mequiescat in pace. 

VELHO CAPITÃO 

/£ j i ^Cerveja Preta, á 
^ ^ ^ ^ ^ l O ü O n a C a s a D u d ü 

Vida Carioca 
O sr. Guiglielmo Ferrero, no 

tavel sociólogo italiano, que 
alcançou u m verdadeiro tri-
uniplio na brilhante conferência 
do Pavilhão de S. Luiz, si cá 
estivesse u m poucochinho antes 
assistiria ás scenas mais depri­
mentes da politicagem! õ celebre 
debate da viação urbana... a 
6 'isão fluminense... 
O dr. Alfredo Backer, illustre 
presidente do prospero Estudo 
du Rio, continua a receber a 
mais franca solidariedade, não 
só do interior como de conheci­
dos políticos. 

* 
O ministro da justiça, expe 

diuao chanceller, o seguinte aviso: 
«Respondendo ao vosso aviso 

n. 30, de 23 do corrente, cabe-
m e dec!arar-vos que carece abso 
Iutamente de fundamento a no­
tícia transínittida de Buenos-
Aircs para Assumpcioa sobre 
o apparecimento de 31 casos <\v 
peste bubônica e febre amarella 
nesta cidade no dia 14 de julho 
ultimo. 

O estado sanitário tem-se man­
tido excellente nesta cidade du 
rante todo o anuo corrente, con­
forme podereis verificar das pu­
blicações da dírectoría geral de 
Saúde Publica; que vos são re 
gülarmente remettídas.» 

Com que cara ficarão, ante es 
te offícíal desmentido.., e mos­
tram-se tão amigos du Rrazil! 

* 
AG transcrever esse aviso au 

pra, suscitou-me uma luminosa 
i léa... porque o dr. Tavares de 
Lyra não o escreveu pelo novo 
systama < le ortographia ? 

Pois S. E. o havia tolerado nos 
exames do Gymnasio!... 

O Sr. Medeiros que fique des 
causado, que a tal reforma não 
pega... 
Reuniram-se vários ca vai hei 
ros e representantes da imprensa 
no salão do Instituto Histórico e 
(jreographicOj tomando a patrió­
tica deliberação de erigir uma 
estatua ao inspirado maestro 
Francisco Manoel da Silva, auc-
tordoHyinno Nacional Brasileiro. 

Estamos convictos que todos 
ettenderão ao nobre a[>,>ell > do 
Instituto, para resgatarem uma 
divida de gratidão. 
1). Francisco de Souza Conti­
nuo, Chio Redondo, despediu-se 
ante-hontem do publico carioca, 
proporcionando-lhe uma palestra 
humorística e u m concerto, com 
ü maior concurrencia. 

A nota mais importante da 
semana, foi a magaificente feata 
realisada hontem na praça da 
Republica. 

Promovida pela Associação das 
Damas da Assistência á Infância» 
que tem por fim especial: 

a Promover os meios de prote­
ger efficazmente a infância p >bre, 
proporcionando-lhe os cuidados 
de que carecer; 

b Angariar objectos (pie lhe 
possam ser úteis á vida; 
c) Incumbir-se, pelo trabalho. 

de suas sócias, da confecção de 
vestes e do tratamento de cre-
aaças, quando enfermas;... 

Teve u m brilho extraordinário 
esta festa das ereaneas pobres, 
co n o concurso do combate s -
mulado travalo pelos alumnos 
ilo Collegio Militar. 
Rio, 30-9-9o7 P E R I G O . ÁÔ cite Sltfl tta do 

<ãim<>ntoi><ira criançose relhos 

CASA Dunu' 

CADEA DE YTD 
Visitamos- hontem em 

companhia do mestre de 

obras sr.Marcial Passos Cam­

pos, os trabalhos de constm-

cção da nova cadea desta 

cidade, cujoeditício virá hon­

rar os nomes dos engenhei­

ros snrs1 Washington de 

Aguiar e Mesquita Barros 

Estão terminados os tra­

balhos deescavacão, e dentro 

em breves dias, logo que me­

lhore o ternpo,serão iniciados 

os serviços de alvenaria, er-

guendo-se o alicerce. 

Sabemos que ao lado direi­

to do mesmo edineto com 

frente para a rua do Coru-

mercio será construído uni 

prédio para servir de quar­

tel ao destacamento local. 

MUSICA NO JAEDIM 
Sobre a reclamação que 

apresentámos contra a cor­

poração «.30 de Outubro•>, o 

sr. José Victo:io, professor 

dessa banda, nos informou 

por intermédio de u m ami­

go, que não houve a inten­

ção de despertar ammosida-

des, com a execução da [te­

ça a que nos referimos, e 

que para evitar susceptibili-

dades, essa peça não será 

mais executada no Jardim. 

Realisou-se ante-hontem 

o casamento do snr. Letacio 

Corrêa Galvão com a senho-

rita Maria do Carmo de Ca­

margo Barros. Foram teste­

munhas: no civil os srs.Fran­

cisco Corrêa Calvão ed. Ger-

trudes de Mesquita Corrêa 

de Almeida;no religioso osrs. 

Antônio de Paula Leite de 

Barros e José Alfredo de Al­

meida. 

A delegacia de policia vae re-
metter hoje ao sr*. dr, promotor 
publico da comarca o inqi 
a que se procedeu sobre u m 
crime de estupor e defloramen­
to de que foi victíma a menor 
Leonor de cor preta.de Ü annos 
de edade. 

Essa oecurrencia deu-se no dia 
2-4 do m */. findo, na fazenda 
"Conrreicão'., deste município. 

O auetor do crime é também 
urn menor, de 15 annos de eda­
de, e cbamvse Alciudo, o qual 
fugiu á acção da policia. yÇ*narutos e cigarros 

^ ASPASIA 

Casa Dudü 

Catçado Síocha 
Na Casa Alfredo Grettet 

GUIÍÍNESS'S—Extra Stout, na 
Casa Dudu á l$500 ll2 garrafa 

Achii-se enfermo o sr. Jo­

sé Innòcencio do Amaral 

Campos, prrvecto advogado 

do nosso foro. Desejamos 

suas promptas melhoras. 

No dia 1.° ás 11 e meia ho­
ras da manhã falectu a menina 
Maria Xatividade, filha do nosso 
amigo sr. Luiz Macedo, a quem 
apresentamos nossos sentimentos 
de pe '-ar. 

«CIDA-DÉ DÉ SANTOS* 
Entrou no seu IX. anno de 

profícua existência a Cid'•"!<• <!<• 
Santos, u m dos orgams da bri­
lhante imprensa santisía. <> seu 
numero de anniversario, publica­
do sabhado, traz magníficos 
clichéY 

A' distineta collega enviamos 
nossas effusivas saudações. 
SANTA CASA 

Daremos no próximo numero 
a aeta da reunião da mesa da S. 
Casa realisada domingo p issado. 

O snr. dr. secretario do 

interior auetorisou a sus­

pensão das aulas do noss i 

grupo escolar para se faze-

rem os concertos nas priva-

das. 

Pôr eise motivo as aulas 

estiveram suspensastresília>s, 

devendo reibrirem amanhã. 

A sra. professora d. Julia 

de Camargo, pediu licença 

ao governo [tara permutar 

com d. Piiilomena de Toledo, 

professora do grupo escular 

de Atihaia. 

MAT 
DuraiJJR 

bro loraÉfc 
VeterináM 
HovirHI 
PnlmS 

Rina 1 

• D l P e ) 
*- fret de Srtem 
^Ba>h>s pelo sr 
^•nieipal: 

4 
20 
5 
6 

3 suirfl I trichina. 

1 ditcf̂ j Barrotilho. 

G pulmões, II figados, 

28 rins. 

'erva Matte Superior 
N.l 

CASA DUDU' 
Os autos do inquérito instau­

rado confra Apoliuario Tiblriçá, 
que haviam sido remettidos ao 
dr. juiz ue direito da comarca, 
voltaram á policia, afim dr ser 
o mesmo processado, de acco^ 
do com o art. 30Ü do Cod. Renal' 

CORREIO1)0"REPU8LTC l 
0 sr. "O", assíduo leitor, tem 

entrada na repartição, conforme 
pede, desde que mande também 
o seu verdadeiro nome; esta re-
dação nfco pode tomar a respon­
sabilidade de anonvnios. 

Embora se publiquem artigos 
assignados com pseudonymos, os 
originaes devem ta..:l#m trazer 
a verdadeira assignal ira do aue­
tor, pura uso exclusivo du reda 
Oa artigos de collaboração de 
vem obedecer á direccfio da fo­
lha; entretantoa actual redacção 
acceita também qualquer escrip-
to contrario á direcção, até de 
combate á própria folha, isto 
porem—na Secçtlo Livre. 

Foram registrados no Cartório 
do Registo Civil 
de Setembro : 

I i lamentos 
Nascimentos! 
Óbitos 

durante o mez 

LO 

94 

38 
P A P E L para embrulho 

4$500 a arroba 

nesta T\ pographif1. 

Francisca Soares de Oliveira, 
mulher de João fie Oliveira Car­
valho, tendo dado á luz, ha cer­
ca de um mez e tendo nascido 
morta a criança, enterrou-a em 
um quarto da casa em que resi­
de á Villa Nova. 

Hontem o sr. dr. delegado to­
mou o depoimento do casal e 
hoje às S horas da manhã vai 
fazer proceder á inhumação c 
autópsia do cadáver, afim de 
continuar o respectivo inquérito. 

Parece que não se trata de u m 
verdadeiro crime, inan sim de 
uni acto de ignorância; 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 15—Francisca, filha de Jo­

sé Francisco de Assis. Benedic-
ta, filha de José Gabriel. Maria, 
filha de Reinigio Deiavechia. An­
gelina,filha de Benedicto Antônio 
ila Silveira. U m a criança nasci 
da morta, filha de José Barboza. 
Henedicto, filho de Amélia Duar­
te de Camargo. 

Dia 16—Miguel, filho de Bor 
tolo de líoz/.o. José filho de Se­
rafim de Almeida. Izabeta. filha 
de Gervazio Sartõrato. Edith, fi­
lha de Oscar de Toledo Almeida 
Prado. 

Dia 17—Maria, filha de Fran­
cisco -lutonio Barbosa. Angelina, 
filha de Domingo-: Francischi 
uelli. Izulina, filha de Bernardo 
Francisco Gonçalves. Loredãno, 
filho de Guilherme Bernardi. 

Dia L8—Augusta lilha de José 
João dos Santos, 

Dia 19—Archimedes, filho de 
Constancio ítalo. Luiz, filho de 
.José Antônio Roza. 

Dia 21—Joaquim, filho de João 
Rodrigues de Andrade. Irmã, fi­
lha de Henrique Savioli. Álise. 
filha de João rle Lima Martins. 
Xair, filha de Pasqual Martini. 

Dia Ü3—Luiz, filho de Vicente 
Vaz. José, filho de Felicio Paler-
mo. Maria, filha de Antonioda 
silva, .Luoino, filho de José Se­
bastião. .U^-.'-, filho de José An-
tonío I»ias. [gnacio, filho de 
Adolpho Ribeiro, lli/ia, filha de 
Manoel Loite de Campos Mendes. 

Dia S >—Julia, filha de Severi-
nn Borbone! Francisco, filho de 
An*onio Gonçalves de Arruda. 
Nair, filho «le H Kiorio de Mo­
raes li 'sa. Antoni /:lho de Pas­
qual Pagano. Manoel, filho de 
M..:ioel de l>urros Castanho. 
F-dgardo, filho de Igino Bruni. 
l'"rancisca, filha de Salvado]- Soa­
res da Silva 

Dia 24 -Maria, filha de Ra 
nulpho Pereira Mendes. 

Dia 25—João, filho de João 
Ferreira da Costa. Antônio, filho 
de Rodrigo Alves dos Santos. 

Dia26—Braz, filho de Bartho-
lomeu Thomaz. Henrique, filho 
de •' (se Bertini. 

Dia -27 Moacir, filha de José 
Henedicto. 

Dia 28—Floriza, filha de Por-
firio Fcrnau les de Campos. 

Óbitos 
Dia 15—Laercio, 5 mezes filho 

de Joaquim Pereira [cidade). U m 
feio, filho de José Barbosa BÍtÍ0 , 

Dia lfi- -Henriqueta, 21 me/es 
filha .le Rochilde Nager(cidade). 
Henedicto, V mezes filho de Al­
zira da Conceição (cidade). Maria 
24 annos, casada sitio). Emilia, 
1 me/, filha de João de Carva­
lho siiio . José, 17 dias, filho de 
Roque Ro/.ati (sitio) João Vieira, 
70annos,viuvo,de Tauhalé S.Casa 
Dia L8—Francisco augusto, A'Z 

annos, solteiro S. Casa), Maria 
Ribeiro Galvão, 95 annos, viuva 
(do Asylo), 

Dia LM-- Rita de Arruda, 70 
annos, viuva sitio1 

Dia 23—Eugênio Angelino, fiõ 
annos, Austríaco, solteiio (do 
Dia 21—Julia, 3 dias, filha de 
Severino Valpimi. cidade 

50 

Casamentok 
Dia 21 - J ão coio d. 

[gnacía de Almeida. Alóe : 
firio de Miranda com d. 
Augusta do Amaral. 

Dia 24—Joaquim da Silveira 
Leite com d. Lydía R 
; ilvcira. 

inhos de mesa por 
preços coiividati\cH 
Sõ na Casa DUDU' 

À Exposição Brasileira no 

Congresso de Hygient 

Berlim tem sido c continua 

a ser muitíssimo visitada e 

admirada, considerando-se 

a mais importante entre Io­

das as extrangeiras que se 

exhibiram naquelle Cjngrea-

SO. m^^mmmt^m 

Sflorte horrioel 
Feias 10 horas da manhã, 

na ultima segunda-xeira, na 

visinha cidade do Salto, a 

[íopulação foi surprehendida 

com a ,dolorosa noticia de 

uma morte horrível a da me­

nor Henriqueta. nihinna Ao 

sní. Joaquim Zanotti, cava­

lheiro muito estimado nas 

melhores rodas da sociedade 

saltense. 

U m dos nossos compa­

nheiro viu de perto a do­

lorosa impressão de que foi 

tomado o povo da Vteiiil a 

cidade, ao saber da triste oe­

currencia. 

A linda e meiga Henri­

queta, de 12 annos de eda­

de, lora ao rio lavar uns 

panninhos, e cahira na 

quena mas foi ti 

sa da»ua, n; 

ções da fabrica 

Soeietá Halo A) 

do jogada no 

que fica a u m lado da mesn a; 

fabrica, de uma altura tnor-

me para o meio das \ edras, 

na garganta do Salto, onde 

as águas cahem com grande 

impetuosidade. 

Foi u m a morte h >rrivel; o 

rio estava enchendo, u m 

bando de mulheres que se 

entrelinham na lavagem de 

roupas, em redor dágua, sen-

iram falta deHenriqut1' 

mente quando viram a infe­

liz menina surgir no logar 

onde a água se despenha, 

fazendo grande rumor. Era 

já tarde, era impossr -1 ̂ al-

val-a e talvez nem mais ver 

o seu corpo. E foi o que acon­

teceu. 

A desventurada Henrique­

ta desappareceu no meio das 

pedras/? espumarada dágua, 

que alli se agita, e o povo 

alTluiu em massa, ao logar 

do desastre, lemhrando-se da 

linda Henriqueta (pie mor­

reu tão barbaramente arras­

tada pela impetuosidade das 

águas que banham a bellis-

ina cascata do Tietê. 

Aos seus desolados p;.es 

apresentamos os nossos sen­

timentos de sincero pe/.ar. 

tomba 

TIP-TOP-Cerveja nova e espa­
cial, a D200 a garrafa 

Na 0 sa Dudú 
Dia 2 6 — Tiiereza Gomes, 

annos. solteira (cidade) 
Dia 27-Maria Apparecida, 3 " ,,,., M V V I M / ~ 

filha de Antônio Rodri- ü U JJÜ1Ü D A M A I W Z 
guea sitio . Gasta >, 4e meio me-! T e m o s recebido constantes 
/es de idade,filho de Cario-. Au- queixas contra o funeciona-
gustp Xavier Machado (eidsd.) j t d j • (] M f j 

Dio 28 — Su/ana de Almeida,1^ n . ,. llll,J"-
37 annos, casada (sitio). Laura ! JíiSse rel,Jfi10 trabalha seni-
Ptireira,2',) annos,solteira'cidade ' pre tã » irregularmente que 

fox popuii; voz Dei. — s-%^ c e r v e j a «O C?JI.«;Í R é a melhor 

http://preta.de


RErUBLICA 

não pode prestar os serviços 
que deveria e para cujo fim 
foi ali colocado. 

Ora está adiantado 5 mi-
n ítos, ora 10, ora 15 e ás ve­
ias 25 minutos. Disseram-
nos que o sr. zelador dá cor­
da diariamente; por isso não 
lh ' custaria muito trazel-o 
<jerto com a hora da Estrada 
evitando constantes prejuízos 
á população. Alem de que u m 
relógio, que não merece con­
fiança, seria melhor que não 
funcionasse. 

/ Mttençãa í 
O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado, 
não podem prever o futuro: 
u m negocio mal feito, uma 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em u m dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 
garantam a sua velhice e a 
Sui família, fazendo u m bom 
s*vjuro de vida na S U L A M E -
BTCA, companhi? seria e 
S)lida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS D E 17 M I L CONTOS. 

<) seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre-
d >r poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor­
retor 

ÍAELOS M A C H A D O 

|bá Mimoso 
| no Café Ytuano 

C O O P E R A T I V A B R U N I 
3 o Club 3 1* Semana 

Premiado o n.° 06 EDITAL 

i 

O D m or José de Campos 
Tole io Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber que por parte 

de Augusto Avelino da Sil­
va me foi feita uma petição 
pel i qual m e pediu que o 
ndmittisse a justificar a au­
sência e incerteza de residên­
cia de Viceneia de Almeida, 
Perpetua deAlmeidae Elizêo 
de Almeida, e justificando 
quanto bastasse, mandasse 
passar edital de citação com 
o prazo de noventa dias para 
find ' elle, comparecerem os 
justificados á primeira au­
diência do Juízo depois de 
feitas t >das as citações, afim 
de se louvarem com o suppli-
cinte em agrimensor e arbi-
tradores que procedam a de­
marcação e divisão do sitio 
denominado "Cruz das Al­
mas" no Bairro do mesmo 
nome, neste município, e se 
abonarem ás necessárias des-
pezaç, sob pena de revelia, 
ficando outro sim desde logo 
citados para todos os demais 
termos da causa até final 
sentença e execução. E como 
justificou o allegado em sua 
petição, mandei passar o 
presente com o praso de no­
venta í̂ ias, pelo qual cito, 
chamo e requeiro a Viceneia 
de Almeida, Perpetua de 

Almeidae Elizêo de Almeida 
afim de que venham á pri­
meira audiência deste Juizo 
que se fizer findo o dito pra­
zo, para os fins acima ex­
postos. As audiências deste 
Juizo tem lugar todas as 
quartas-feiras ao meio dia 
na sala das sessões do Jury 
E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, se passou 
o presente que será affixado 
no lugar do costume, publi­
cado pela imprensa local e 
no Diário Of ficial da Capi­
tal do Estado. Dado e pas­
sado nesta Cidade de Ytú, 
aos onze de Setembro de mil 
novecentos e sete. EuArthur 
Eugênio da Silva Porto, Es­
crivão o subscrevi. 

José de Campos Toledo 
3—2 

BOA CASA P 
L 

Alugam-se os eommodos 
bem situados da Rua de 
CommercioBS, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do aluguel e van­

tajoso. Trata-se com os ar­
rendatários, na Loja Flor de 
Maiò.á Rua do Commercio 14. 

LIÇÕES 
DE PIANO 

Izaura F Porto 
acceíta discípulas de piano. 
Rua Direita, 2'2. 

O 

# 

E 
XPERIMENTEM 

£co 
delicioso o mingáo feito 
i Fubá Mimoso do 
Café Ytuano 

CRRVEJA 

DUPLA 
Do V. Menghíni & Comp. 
E' para, Saborosa o não coa-
<±in ácido aliara. 

COOPERATIVA GANZERLI 
25a Semana 

Foi premiado o n° 06 

w O ADVOGADO 

DR. EUGÊNIO FONSECA 

Transferio sua 
residência para a 

Rua do Commercio 44 

ALUGA-SE 
uma sala com quarto con­

tíguo á rua Direita, 38, 
gft! próprio para chalet de bilhe­

tes, pequeno negocio,alfaiate, 
escriptorio e casa de calçado, 
sendo o ponto excellente. 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 

$ooo o kilo 
^1 Manteiga fresca mineira 

no —Café Ytuano— 

A SUL AMERICA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

&t mais importante da (Slmerica do *Sul 
Com sede no Sito de ,/aneiro 

GARANTIAS—MA LS DE 17 MIL CONTOS 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para o> segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

IMPOSTO PREDIAL 
u/o exercido de 1907 

(6> 

O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, intendente de Obra* Pu­
blicas e Finanças deste Município de Ytii, na forma da lei etc. 
Faço eaber que está concluída a coíbe a para o imposto pi e-

dial para o corrente exercido couur abaixo se vê: fica, portanU. 
marcado o prazo de 30 diaa, a contar da data da publicação deste 
para reclamações perante esta intendencia, caso se julgarem pr«-
judicadoa pela collecta, e findo «use prazo será a me-ma collecta 
julgada boa para o effeito de »e proceder á cobrança do re erído 
impoBto. E, para que chegue ao conhecimento de todos OH ínt-ret-
«ados e não possam allegar ignorância HC publica o presente pela 
imprensa na ferina da lei. Dado e passado nesta secretaria d» 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 1£)07. Eu, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o escreri. 

Hermogenes Brenha líibeir*. 
KOMESDOS PROPRIETÁRIOS \XomesdasRtws TNs. das 

Casas 
João de Almeida Mattos 

Idem 
Idem 
Idem 

João Almeida Mattos & Irmão 
dr. João de Almeida Tavares 

Idem 
Idem 
Idem 

João Antônio de Oliveira 
Idem 

João Baptista Leme 

L. da Matriz 
Commercio 
idem 

Santa Rita 
Pirahy 
Santa Rita 
idem 

Quitanda 
Idem 

Santa Cruz 
idem 

Commercio 

Apólices com 
sernestraes. 

accumulaeão de lucros c sorteios 

— o -
Os sorteios d a S U L A M E R I C A não constituem jogo; 

a apólice sorteada fica isenta d ) pagamento das pres­
tações é garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
PJ;I n ia£x\nij33á dittlhvlas a> corroioc 

Carlos Sflachado 

m 
1 Cl 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos dgvem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 

• álmoida í fogueira 
RUA JQSE' BONIFÁCIO N° 7 

—S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado V I N H O FIGUEIRA fflm. m I 

JoãoBaptistaFerreiraCardoso Santa Rita 
João Baptista Ferraz Palma 
João Borges Monteiro Rua S. Rita 
. oão Baptista Rizzi (herança) Santa Cruz 
Idem Patrocínio 

João de Camargo 13 de Março 
João Carlos Xavier Palma 

Idem idem 
João Carlos Camargo Teixeira S. Francisco 
João Barros Barbado (herança Brochado 
/oão Ferreira Santa Cruz 
João Frank . Santa Rita 
João Evangelista Gomes T. do Carmo 
Idem idem 
Idem Palma 

João Germano L. Patrocínio 
João de Góes Pacheco Palma 
foãoGil Alexandre d'Ahneida Pirahy 
João Cavaríni Convenção 
João Ignacio dos Santos Direita 
João Leite de Camargo Theatro 
Idem idem 
Idem Patrocínio 

João Leite de Souza Santa Rita 
João Loureuço dos Santos Commercio 

Idem idem 
Idem Santa Rita 
Tdem (Observação—Nova) idem 
Idem (Observação—Nova) idem 
Idem Santa Cruz 
Idem idem 

João Martins de Oliveira Santa Rita 
Idem Santa Cruz 
Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 
Idem Quitanda 
Idem idem 
Idem Commercio 

João Monteiro Santa Cruz 
João Morelli idem 
João Martins Leme Patrocínio 
João Nepomuceno Pinto SanfAuna 

Idei idem 
de Oliveira Sobrinho Santa Rita 

[dem idem 
João Pedroso Santa Cruz 
João Pedro da Silva SamVAnna 
João Pedro Xavier Palma 
João Pinand Commercio 
João Romualdo (herança) Santa Rita 
João Rodrigues .4 vila Santa Cruz 
Idem idem 

João Rodrigues de Moraes Palma 
João Soriano Patrocínio 
João Valente de Almeida Quitanda 

Idem idem 
Idem Commercio 
Idem idem João ValenteBarbas Quitanda 

5 
139 
132 
103 
49 
87 
87a 
17 
39 

49 
7 

72 
35 
33 
66 

20 
9 
5 

135 
183 
2 
3 
69 
15 

4 
7 
15 
4 
0 

93 
96 
77 
12 
12a 
12b 
139 
36 
75 
Wò 
141 
129 
127 
23 
25 
103 
83 
99 
11 
32 
209 
211 
166 
46 
19 
L63 
99 
72 

96 

9 
11 
89 
87 
1 

Impost* 
a pagar 

T6-8ÕÕ 
6O.000 

72.ooo 
68.000 

14,4oa 
14.400 
28.800 
48.000 
9.603 
6.000 

6.000 
40.ooo 
20.ooo 
15.ooo 
20.ooo 
U.ooo 
14.400 
8.0Ü0 

40.000 
50.000 
40.000 
I6.000 
15.OÜO 

lo.ooo 
19.2oo 
24.ooo 
24.ooo 
12.ooo 
12.ooo 
12.000 
12.ooo 
20.000 
19.2oo 
15.ooo 
6.000 
12.ooo 
57.6oo 
104.000 
28.800 38.400 
IO.000 

2Í.000 
lõ.ooo 
lò.ooo 
24.ooo 
lõ.ooo 
IO.000 
24.ooo 
24.000 
36.ooo 
12.ooo 
10.000 
20.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
8.000 

IO.000 

20.ooo 
15.ooo 
12.ooo 
12.ooo 
lõ.ooo 
38.4oo 
8.000 

48,ooe 
24.ooo 
76.8oo 
19.2oo 
48.ooo 

Sastã de experiências ! <Dê-me só a —CerYSja R I O C L A R O — 
(Continua) 
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REPUBLICA 

SABÃO 
Querem conservar a roupa, fazela durar, lavai'a bem, mas limpal-a 

meemo bem ? Exijam sempre aa marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PR1MAVEHA E GAR1BALDI 

BORO BORACÍCA 
e 

1ÃO PAULISTA - »*p or 
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Eatado. A que fabrica o melhor sabAo 
Única que ê invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríficação e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORiO E DEPOSITO: 

— Siua da (Quitanda, 3—S.Saulo 

, MATTOS & 
\&F&£&&&v&z*2P& 

A § « fii MiHHj 
E' o medicamento infallivel nus mo 
lestiaa d<> utero. E' superoír a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas menstruações difficeis, mais eííicaz 
do que a ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de et feito mais prompto 
c duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas volentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DíJâüflIiO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

3?1 

I 
í 
í 

J 

c3 

CG 

o 

B 
<D 
N 
O 
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<1 

as 

^1 

*1 00 

O 
o 
« 

idoplado no Exercito Nacional. Po 
ada milagrosa para & cura de eu' 
pinhas, darthrofi, assaduras, 
queimaduras, empígens, 
8arna,eczcmas,cancro, 
ozagie, íiieiras, 
herpes,e8Cori' 

ações [ 
e todas as moléstias da pelle. Milhares!; 

® d o pessoas atiestáma efficacia da ceie~( 
cg:bre pomada— Boro Bóracica. jj 
Qft) Vende se em Iodas as pharmacias ejj 
^drogarias do Brasil e na casa 1| 

| OUIS HERMANYN |] 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— |j! 

Rua dos And:adas.59. Rio de Janeir(||j 
E nas drogarias «Baruel», em S. Paulo] 
e «Colombo» em Sanlos. 

^Vende-se era todas as pharraaetas desta cid 

CALCADO ROCHA 
Solido, Commodo e é>legante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo­
nito e variado aortimento d'este acreditado cal­
çado, para Homens, Senhoras e Crianças. 

Rua do Commercio 131 

& 
Marmoraria e Offlcina 

DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta üífícina executa-se qualquer serviço 

ern rriarmrtrc*, como também em pedra granito 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o marmorista 

Pf Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 42 A 

h 
«SC» 

# 

CO | 

5a 

O 

O 
Q 

C3 

CD 
0 3 

JL Machado & Comp, 
Successores de 

Svansto SflacAado, Srmão & C, 
COMMTSSARIOS 

Rua Wlarquez de Herval, 29—Caixa lOâi 

ENDEBEÇO TELEGB.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTÜ" 

@jfeUetano <*$icttdo 

Rua do Commercio 23 

OFFICINA MECHAN1CA 
NAZARIO FREDERICO 

JrtTZjt d o C O l U M E I i C l O ©3 ^-
Slesta bem montada officina executa-se todo e qualquer ser­

viço concernente a arte, com perfeição e modicidade em pre­
ços. Concerta-se qualquer arma de foçfO,Sttachinas de Costura 

e Sictfctetasi Acha-se expesta na.mesma officina u m a Burra 
recentemente concertada e ao m e s m o tempo convido a algucs 
ccllegas que malevolamente disseram que eu nãosena capaz de 
concertada, a virem examinar o serviço. 5—õ 

2 tf 

O ^2 

O 
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DR. BRUNO CHAVES 
N< sso digno ministro em fio ma jnnto a S.S. o Papa de 
nra roptmo resnllado o 

Peitoral Oe ANGICO PEIxOTEflSE 
eo seus filhos e declara; 

"Attcstd que varias pessoas de minha família, affecladas 
de infloenza, bronchiles e tô se, usaram cem optimo re>uí. 
tido do Peitoral de Angico Pelotense fabiicado na pharma. 
cia Bdnrado Siqueira, do Pelotas.— Ruma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reo^nliero verdadeira a firma 
supra d.» dr. Bruno Chuves.— P<'lotas, 26 do Outubro de 
19"6. Km testemunho de verdade-Luiz Carlos Massai.l.' 
cotario" Nâo tem resguardo. Não contem ópio. 0 li vi o le. 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

A J E I T O U . A.X- X3S3 -A.3SrOVlC:-0 ^EXaOlMSHKTSjE 

venda em todas aa pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Audradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Conip.. 
Deposito Geral:—DH0GARIA B. SEQUE1R\ & C0MP. 

€EE.¥EIA MO' CLARO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


